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RESUMO 

 

A ascensão dos níveis de temperatura do planeta tem instigado debates e discussões sobre o 
tema, com o intuito de entender como ocorre, quais procedimentos podem ser praticados para 
resolvê-lo, o que ocasiona, etc. São diversos questionamentos que surgem como uma forma 
de entender e resolver os pontos negativos deste fenômeno climático. A emissão de gases 
poluentes que produzem o conhecido efeito estufa como: o metano, o CO², o nitrogênio, etc., 
são considerados os principais vilões e, tem-se discutido como amenizar seus consumos, e 
criar outros meios para substituí-los. Busca-se com este artigo, deste modo, embasando-se nos 
conhecimentos de estudiosos como Molion, Lomborg e Seabra, retomar as discussões e 
questões a respeito do aquecimento, como uma forma de reforçar ideias e desenvolver 
reflexões em referência ao tema. Pretende-se, também, auxiliar como fonte bibliográfica para 
que mais pesquisadores aprofundem os estudos e desenvolvam ideias que possam colaborar 
com o entendimento deste fenômeno que afeta toda a população do planeta Terra. 
 

Palavras-chave: Aquecimento global. Emissão de gases. Efeito estufa. Fenômeno climático. 
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INTRODUÇÃO 

 

A mudança de temperatura no planeta Terra, suas nuances e o que a ocasiona 

configura-se como um tema que vem ganhando notoriedade no decorrer dos anos. Estudiosos 

e pesquisadores do mundo inteiro, buscam responder às questões que rondam nossa realidade 

sobre o que, de fato, ocasiona os fenômenos climáticos que se apresentam agressivos e 

inesperados. Os seres humanos, desde o surgimento da Revolução Industrial, têm praticado 

ações que causam consequências visíveis e negativas para o meio ambiente.  

A emissão de gases poluentes que produzem o conhecido efeito estufa como: o 

metano, o CO2, etc., são considerados os principais vilões e, tem-se discutido bastante como 

amenizar seus consumos, e criar outros meios para substituí-los. No entanto, há quem diga 

que todos os acontecimentos naturas tido como catastróficos tenham origem no próprio 

processo dinâmico do planeta e que é, tão somente, eventos que, supostamente, ocorreram em 

outras eras, quando o homem ainda não existia sobre a face da Terra. Apesar das discussões 

que rondam esse tema, é fato que vivemos um momento onde o aquecimento global tem 

modificado nossa maneira de viver, se comportar e perceber nosso espaço e nosso habitat.  

Tomando por base os conhecimentos de estudiosos como: Molion, Lomborg, Seabra e 

outros, retomam-se aqui as discussões e questões a respeito do aquecimento, como uma forma 

de reforçar ideias e desenvolver reflexões em referência ao tema, vários questionamentos 

surgem como uma forma de entender e resolver os pontos negativos deste fenômeno 

climático, que é o aquecimento global. Pretende-se, também, auxiliar como fonte bibliográfica 

para que outros pesquisadores aprofundem os estudos e desenvolvam ideias que possam 

colaborar com o entendimento deste acontecimento que afeta todo o planeta Terra. 
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CAPITULO I: O QUE É AQUECIMENTO GLOBAL  

 

Conceituando o fenômeno conhecido como Aquecimento Global, pode-se afirmar que 

se caracteriza como o aumento da temperatura do planeta em curto espaço de tempo, 

comparando com as mudanças naturais que, geralmente, percorrem mais de dois séculos para 

aconteceram. 

A elevação dos níveis de temperatura tem provocado além do mal estar do calor, 

alguns episódios negativos de ordem global e que afetam a todos os seres humanos e, por esse 

motivo, há décadas se estuda e pesquisa formas de atenuar os malefícios.  

O Painel Intergovernamental de Mudanças Climáticas, o IPCC, foi criado com a 

finalidade de prover informações e ser uma fonte objetiva de dados sobre as mudanças 

climáticas, a principal fonte de informação alusiva ao tema do aquecimento global. Mesmo 

assim, seus relatórios são contrariados, por diversos autores. Ao invés de acreditarem que o 

homem tem causado, através de suas ações, as condições para a mudança climática no 

planeta, acreditam que esse processo é algo natural que faz parte de um ciclo dinâmico de 

resfriamento da atmosfera que ocorre alternadamente durante alguns milhares de anos. 

Esses estudiosos se reuniram e criaram o NIPCC (Nongovernmental International 

Panel on Climate Change) ou Painel Não Governamental de Mudanças Climáticas. 

 

- Aspectos naturais do seu funcionamento 

 

O professor da Universidade Federal de Alagoas, Dr. Luiz Molion, pesquisador que 

defende outras causas para o aquecimento global, destaca a Oscilação Decadal do Pacífico 

(ODP) como “uma das grandes responsáveis pelas mudanças no clima do planeta”. De acordo 

com suas pesquisas a temperatura do Oceano Pacífico passa por uma configuração comparada 

com o fenômeno El Niño, mas com variações de tempo mais amplas, e chamada de Oscilação 

Decadal do Pacífico (ODP), pois acontece por 20 a 30 anos, já os El Niños ocorrem no 

período de 6 a 18 meses. 

Alguns pesquisadores sobre mudanças climáticas como Roy Spencer, afirmam que nos 
últimos tempos todos os acontecimentos relacionados a desastres naturais estão sendo agora 
relacionados equivocadamente pelo aquecimento global, como se este fosse o único fator para 
que esses fenômenos ocorram. 

 
Tsunamis, furacões, tornados, ondas de calor e tempestades de neve estão todos 
sendo culpados pelo uso antrópico dos combustíveis fósseis. As últimas enchentes e 
secas foram ambas causadas pelo aquecimento global” (Spencer apud STEINKE e 
BARRETO, p. 93, 2008). 
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Um pesquisador dinamarquês, chamado Bjorn Lomborg, considera o Painel 
Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas das Nações Unidas, ou IPCC uma das 
melhores fontes de informação (LOMBORG, 2008), no entanto, ele discorda da forma como a 
ONU vem implementando programas de redução de emissões de CO2 e ressalta que o 
Protocolo de Kyoto tem sido a única iniciativa que busca, realmente, o corte do carbono, 
embora seja ineficiente se fosse realmente posta em prática por todos os países envolvidos. 

 
Kyoto ainda significa pouco para o clima. Mesmo se todos os países tivessem 
ratificado-o (Estados Unidos e Austrália não), e todos os países persistissem com 
seus compromissos (os quais muitos terão dificuldades de fazê-lo) e ficassem firmes 
a eles durante o século 21 (o que seria ainda mais difícil), a mudança teria sido 
minúscula (LOMBORG, p. 22, 2008). 
 

 
- GEE (Gases de Efeito Estufa) 

 

Os gases do efeito estufa (GEE) são gases que dificultam a passagem do calor dos 

raios solares que entram na atmosfera terrestre, de volta para o espaço refletidos pela Terra, 

sendo a maior parte destes gases, produzida pelos seres humanos com atividades cotidianas. 

Com a manutenção deste calor na atmosfera do nosso planeta, consideram-se esses gases 

como provocadores do aquecimento global. 

Os gases que ocasionam o efeito estufa e que por sua vez influenciam no aquecimento 

global são, principalmente o dióxido de carbono (CO2), o gás metano (CH4) e o Óxido 

Nitroso (N2O) e que, geralmente, são lançados para a atmosfera por meio de procedimentos 

antrópicos como, queimadas, queima de combustíveis fósseis, poluição com a emissão de 

gases poluentes através de indústrias, etc. 

O dióxido de carbono tem sido um dos maiores vilões neste cenário surpreendente das 

mudanças climáticas visto que 

 
A queima de combustíveis fósseis, com a liberação do CO² e CO na atmosfera, 
acarreta conhecidos problemas ambientais, sendo a maior responsável pelo aumento 
do efeito estufa do planeta, e, portanto do aquecimento global (CORDANI e 
TAIOLI, p.55, 2003).  

 

Com concentração 100 vezes inferior à do vapor d'água, o CO2 (dióxido de carbono) é 

o gás de efeito-estufa (GEE) que tem causado maior polêmica “pois sua concentração vinha 

crescendo à taxa de 0,4% ao ano, sendo esse crescimento atribuído às atividades humanas” 

(MOLION, 200-).  

Em relação ao CH4 (gás metano), um dos gases que provocam o efeito estufa, as suas 

concentrações são muito pequenas, e segundo Molion (200-.) “também vinha mostrando um 

significativo aumento de 1,0% ao ano, atribuído às atividades agropecuárias” e desde 1998, 
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essa taxa de crescimento anual vem diminuindo, embora as fontes antrópicas continuem em 

constante aumento. 

 

CAPITULO II: INFLUENCIA DAS ATIVIDADES HUMANAS NO AQUECIMENTO 

GLOBAL 

 

Molion (200-) explica que “o próprio IPCC concorda que o primeiro período de 

aquecimento, entre 1920 e 1950, em que houve um aumento de cerca de 0,4 °C, pode ter tido 

causas naturais, possivelmente a variação da produção de energia pelo Sol”. No entanto, 

algumas atitudes humanas podem colaborar para o aumento da temperatura no planeta, entre 

elas destacamos como causas antrópicas do aquecimento global: o aumento do uso de 

combustíveis fósseis, queimadas de matas e florestas, desenvolvimento urbano sem 

planejamento, desmatamento e também a desertificação. Cada uma influi negativamente na 

atmosfera e podem ser analisadas e estruturadas de maneira a amenizar os pontos negativos 

desta situação. 

 

- Efeito Estufa 

 

O Efeito Estufa possui propriedades importantes para a manutenção da vida no 

planeta. Considerado o grande vilão do aquecimento global, é responsável por dar condições 

para que o planeta seja habitável em termos climáticos, é ele que impede o resfriamento 

global e por manter as temperaturas ideais e necessárias para a manutenção da vida. 

 

Essa propriedade, [...] faz com que a temperatura média global do ar, próximo à 
superfície, seja cerca de 15°C. Caso ele não existisse, a temperatura da superfície 
seria 18°C abaixo de zero, ou seja, o efeito-estufa  é responsável por um aumento de 
33°C na temperatura da superfície do planeta! Logo, ele é benéfico para o Planeta, 
pois gera condições que permitem a existência da vida como se a conhece 
(MOLION, 200-). 

 

CAPITULO III: CONSEQUÊNCIAS DO AQUECIMENTO GLOBAL 

 

O aumento da média global de temperatura traz mudanças comportamentais em níveis 

maiores que o habitual. E isso requer uma nova postura de todos os seres humanos para se 

adequar às condições existentes e evitar o agravamento das mesmas. “O processo que busca a 
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qualidade de vida de parcela da população é significativamente nocivo para o ambiente Terra” 

(ROSS, apud STEINKE e BARRETO, p. 87, 2008).  

Entre as consequências do aquecimento global destacamos a possível inundação de 

ilhas baixas devido à elevação do nível do mar, constantes episódios de tempestades além de 

derretimento de calotas polares. E estes são apenas alguns exemplos do que pode ocorrer com 

o aumento da temperatura global. 

A previsão é de que até 2100 o nível do mar suba mais 18 a 55 cm. Projeções feitas 

por cientistas mostram que o Brasil está fora da lista dos 50 países que estão ameaçados de 

inundação com a elevação do nível do mar. 

A lista de consequências causadas pelo aquecimento global continua: desertificação; 

epidemias; migrações em massa para outras regiões do planeta; derretimento das geleiras dos 

polos do planeta; desastres ambientais; extinção de diversas espécies de peixes e animais 

marinhos, incêndios, diminuição da produtividade agrícola, secas, ondas de calor e 

tempestades.  

 

A combinação sinérgica dos impactos climáticos regionais decorrentes dos 
desmatamentos, com aqueles resultantes do aquecimento global, implicando em 
climas mais quentes e possivelmente também mais secos, aliada a maior propensão a 
incêndios florestais, amplifica tremendamente a vulnerabilidade dos ecossistemas 
tropicais, favorecendo as espécies mais adaptadas a estas novas condições, e que são 
tipicamente aquelas de savanas tropicais e subtropicais, naturalmente adaptadas a 
climas quentes, com longa estação seca e onde o fogo é desempenha papel 
fundamental em sua ecologia (NOBRE, et al, 2005). 

 

Além de uma possível mudança no ecossistema, existe a probabilidade de grandes 

massas populacionais migrarem para regiões com melhores condições climáticas e 

temperaturas mais amenas e, como todo processo de intensa urbanização, este fato pode 

acarretar ainda outros problemas de ordem infra estrutural, dentre outros de ordens sociais e 

culturais. É um efeito dominó.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Sobre este assunto, verifica-se que existem ainda muitas controvérsias referentes ao 

aquecimento global e, também, às mudanças climáticas, mesmo o IPCC uma das principais 

fontes de informação está sendo questionado e a discussão é até que ponto o homem é 

responsável pelo aquecimento global e, até onde, o processo natural de resfriamento do 

planeta influencia nisso. 

Os principais vilões do aquecimento é o dióxido de carbono e o metano, que também é 

emitido pelos animais e em outras atividades humanas, em relação a isso, buscam-se 

alternativas para amenizar a emissão dos mesmos. 

Estudiosos e cientistas divergem sobre a responsabilidade dos fenômenos climáticos e 

lançam previsões baseados em variados acontecimentos naturais, grandes catástrofes a nível 

global como enchentes, desertificação, furacão, alteração da média de temperatura do planeta 

acima de 2º C, migração em massa, extinção de diversas espécies sensíveis à temperatura, 

ondas de calor, escassez de água, etc. 

Além das ações antrópicas, autores afirmam que o próprio planeta pode agir de acordo 

com sua dinâmica natural, ciclos que se completam em milhares de anos segundo pesquisas. 

Além das ações antrópicas, ressalta-se que inúmeros eventos naturais colaborem com a 

elevação da temperatura do planeta. Portanto, homem e natureza interagem neste processo, 

involuntariamente. 

As questões e discussões levantadas sobre este assunto sempre despertaram polêmica e 

interesse por parte de diversos estudiosos da área, e por isso mesmo, é importante abordar 

com frequência sobre este tema, em busca de soluções e reflexões sobre como o planeta pode 

manter-se habitável daqui a algumas décadas, sobre o que as próximas gerações receberão de 

herança segundo projeções elaboradas para o futuro.  
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ABSTRACT 
 
 

The rise of the temperature levels of the planet has instigated debates and discussions on the 
topic, in order to understand how occurs, which procedures may be practiced to solve it, 
leading, etc. There are several questions that arise as a means to understand and solve the 
negative points of this climatic phenomenon. The emission of polluting gases that produce the 
greenhouse effect known as: methane, carbon dioxide, nitrogen, etc., are considered the main 
villains and has discussed how to ease your consumption, and create other ways to replace 
them. Search with this article, thus, thus, the demotic Assembly, on knowledge of scholars 
such as Molion, Lomborg and Seabra, and resume discussions and questions regarding 
heating, as a way to reinforce ideas and develop thoughts in reference to the topic. It is 
intended, as well as bibliographical source helper, so that more researchers deepen the study 
and develop ideas that can contribute to the understanding of this phenomenon that affects the 
whole population of the planet Earth. 
 
Keywords: Global Warming. Greenhouse Gas Emissions. Greenhouse Effect. Climatic 
Phenomenon. 
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